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Foi desastrosa a gestão do governo Jaime 
Cruz durante pandemia do novo coronavírus

Nem na pandemia Jaime 
respeita servidores

Em meio ao avanço da Covid-19, 
governa aprofunda política de descaso 

e desvalorização dos servidores
 - 02 - 

Governo municipal se 
alinha a Bolsonaro

Prefeitura usa  argumento (furado) 
da lei federal de congelamento de 

salários do funcionalismo
 - 03 -

Mesmo desassistida, linha 
de frente  segura o rojão 
Ao contrário de outras prefeituras, 

Vinhedo não concede gratificação e 
não investe na Saúde durante crise
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Prefeitura ignorou data-base, desdenhou de protocolos de segurança e dificultou afastamentos

Editorial

Depois de mais de três meses, o jor-
nal dos servidores de Vinhedo está 
de volta. E quanta coisa aconteceu 

neste intervalo... Os impactos da pande-
mia no Brasil são brutais. Até o momen-
to, mais de 80 mil mortes e o vírus segue 
avançando. A crise econômica, que já era 
gravíssima, se aprofunda: são milhões de 
novos desempregados e pequenos comer-
ciantes falidos. 

O drama brasileiro foi ter que enfren-
tar um vírus e um verme ao mesmo tem-
po. Jair Bolsonaro é o pior presidente do 
mundo. Chama Covid-19 de gripezinha. 

Incentiva aglomerações. Boicota uso de 
máscaras. Recomenda remédio fake. De-
mite dois ministros e deixa pasta da Saúde 
vazia. Corta direitos sociais e trabalhistas. 
E pior: faz chacota das vítimas mortas 
pelo vírus. “Não sou coveiro, tá certo?”, “E 
daí?”, “A morte é o destino de todo mun-
do” foram alguns comentários do presi-
dente sobre os milhares de mortos.

Em Vinhedo, o governo municipal 
não esteve à altura do combate ao vírus. 
A prefeitura foi tímida tanto nos protoco-
los sanitários quanto no reforço do sistema 
de saúde. Para os servidores municipais, a 
gestão é um desastre. Foge do diálogo da 
Campanha Salarial e do reajuste da data-
-base. Determina volta dos servidores sem 

plano de contingência. Desdenha das me-
didas de segurança. Dificulta afastamentos 
dos trabalhadores dos grupos de risco, e 
por aí vai. Enquanto isso, o funcionalismo 
seguiu firme no propósito de atender a 
população. Se a cidade não virou um caos, 
devemos agradecer os servidores das ativi-
dades essenciais e da linha da frente. 

Apesar da necessidade do distancia-
mento, o sindicato procurou estar per-
to de todos, acompanhando as diversas 
demandas. Cobramos a prefeitura, entra-
mos na Justiça, denunciamos nas redes 
sócias, publicamos outdoor e, principal-
mente, mantivemos os canais de diálogo 
com a base sempre ativos e abertos. É na 
luta que a gente se encontra. Boa leitura!
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Um fim de mandato para se esquecer: 
Jaime Cruz se superou na pandemia

Jaime Cruz usa argumento (furado) da lei federal que vetou aumento para funcionalismoEm meio à pandemia da Covid-19, prefeito aprofundou política de descaso contra servidores

Prefeitura se alinha a Bolsonaro para 
negar direito de reajuste dos servidores

CORONAVÍRUS CAMPANHA SALARIAL

Aprefeitura decidiu pegar carona na 
pandemia e no governo Bolsonaro 
para fechar as portas do diálogo da 

Campanha Salarial 2020. O dissídio foi à 
Justiça e o governo reafirmou a política de 
reajuste zero. Neste momento, estamos 
aguardando a decisão judicial.

Relembre
A Campanha Salarial 2020 dos servi-

dores municipais de Vinhedo começou lá 
em 19 fevereiro, com a aprovação da pauta 
em assembleia da categoria. A partir daí, 
foram diversas tentativas de abrir diálogo 
com a prefeitura. Ainda não havia qua-
rentena na cidade, mas o que vimos foram 
todas as portas fechadas. 

Com a suspensão das atividades pre-
senciais, em meados de março, o sindicato 
propôs alternativas para dialogar de for-

ma remota. Desta vez, a prefeitura decidiu 
oficialmente suspender o diálogo.

Nossa saída foi a via judicial, já em 
maio, mês da data-base. Optamos por nos 
antecipar à promulgação da lei do conge-
lamento dos salários, de Guedes e Bolso-
naro.

A audiência de conciliação na Justi-
ça do Trabalho aconteceu só no dia 7 de 
julho, quando a prefeitura reafirmou que 
não pretendia dar nenhum reajuste. Usa-
ram de argumento a lei de Bolsonaro que 
congelou os salários. Só que o argumento 
é furado: tanto a data-base quanto a judi-
cialização foram antes da aprovação da lei. 
Também dizem que a prefeitura não pode 
ser obrigada pela Justiça a dar a reposição.

Com uma postura dessas não tem 
como conciliar. O sindicato segue brigan-

do na Justiça pelo direito ao reajuste da 
data-base.

O próprio Ministério Público do Tra-
balho (MPT), presente na audiência, su-
geriu que a prefeitura concedesse o índice 
inflacionário. Vale lembrar que até a Câ-
mara Municipal garantiu o reajuste.

O problema sempre foi político. Os 
próprios advogados da prefeitura reco-
nheceram que não foram autorizados a 
negociar qualquer reajuste que não fosse 
o de zero.

Assim como o governo Bolsonaro, a 
prefeitura de Vinhedo tem uma política 
aberta de retirada de direitos e desvalori-
zação dos servidores públicos. Desrespei-
to, descaso e maldade são a tônica.

Neste ano há eleições municipais. Os 
servidores devem se lembrar disso.

• Expôs servidores de grupos de 
risco a contágio

• Não fiscaliza implemenação 
dos protocolos

• Ignora ônibus lotados

• Perdeu na Justiça e 
descumpriu liminar de 

suspensão das atividades não 
essenciais

Bolsonaro: governo da morte

17 de março, 1 morte: “vírus trouxe histeria”
24 de março, 11 mortes: “gripezinha não vai me derrubar”

29 de março, 136 mortes: “todos nós vamos morrer um dia”
10 de abril, 1 mil mortes: “vírus está indo embora”

20 de abril, 2 mil mortes: “eu não sou coveiro”
28 de abril, 5 mil mortes: “e daí?”

7 de maio, 10 mil mortes: “vou fazer 
um churrasco”

10 de junho, 40 mil mortes: “cobre 
do seu governador, sai daqui”
20 de julho, 80 mil mortes:

...

• Não ampliou estrutura da 
Saúde

• Não gratificou servidores das 
atividades essenciais e linha de 

frente

• Retomou atividades não 
essenciais sem plano

• Quer impor banco de horas de 
compensação

• Fechou as portas de 
negociação da Campanha 

Salarial

• Quer dar calote na data-base

• Não responde ofícios do 
sindicato

• Não pressiona empresas 
terceirizadas para cumprirem 

protocolos

Ação do SSPV teve objetivo de prestar apoio aos servidores e suprir falta de fornecimento de EPIs

No início da pandemia, sindicato distribuiu 
máscaras para servidores da linha de frente



infoServ
Sindicato dos Servidores Públicos de Vinhedo

04Julho, 2020

O SSPV defende que o trabalhador possa ter acesso a lazer, diversão e cultura de 
qualidade. Por isso, mantém convênio com o Centro de Formação e Lazer (CEFOL), em 
Valinhos, onde os associados e seus familiares têm à disposição três piscinas, prainha, 
campos de futebol, quadra de vôlei, parque infantil, salão de festas, pesqueiro e espaços 
para shows. O acordo com o CEFOL ainda incui colônia de férias em Caraguatatuba. 
Também há convênios com estabelecimentos comerciais e com assessoria jurídica, para 
causas trabalhistas e administrativas, além de orientação advocatícia geral. Para saber 
mais, ligue 3876-6341 ou passe em nossa sede!

Classificados

Convênios

Central de reservas em 
hóteis e pousadas em 

cidades turísticas.
(11) 2621-3165

www.suzamar.fontanezi.com

Compras com desconto e  
pagamento na folha do mês 

seguinte 

Plano a partir de
R$ 22,30

Assistência jurídica 
nas áreas trabalhista e 

administrativa. 
Plantões às quartas e sexta-

feiras, a partir das 15h.

25% de desconto
 em uma série de 
procedimentos

Rua Carlos Alberto Ferragut, 43

7% de desconto
na mensalidade

/anyfestasdecora

Mesmo sem valorização, linha de frente mostra 
importância do serviço público para todos

CORONAVÍRUS

Ao contrário de outras 
prefeituras, Vinhedo 
sequer cogitou gratificar 
os servidores da linha de 
frente. São trabalhadoras 
e trabalhadores que não 
podem ficar em casa e 
nem fazem rodízio. Estão 
nas ruas ou nos postos 
de trabalho para atender 
a população e cuidar da 
cidade. Por isso, estão 
expostos ao contágio. 
O pagamento de bônus 
salariais seria uma forma 
justa de retribuição, 
reconhecimento e 
valorização – palavras não 
encontradas no vocabulário 
do governo.
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